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 morosidade dos órgãos 

Apúblicos, aliada aos 
interesses de políticos 

às véspera de campanha eleitoral, 
mantêm um verdadeiro estado de 
penúria, arrastando uma crise 
econômica devastadora com 
repercussões sociais desastrosas, 
milhões de desempregados e a 
explosão da violência urbana.

Um exemplo disto é a situação 
desesperadora vivida pelos 
trabalhadores da Mineração 
Empabra, que está impedida de 
operar a Mina de Corumi, no bairro 
Taquaril, atingida por denúncias 
que não foram comprovadas por 
inspeções, CPIs legislativas e 
laudos técnicos, mas que continua 
aguardando indefinidamente 
autorização da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e 
Desenvolvimento (Semad) para 
manter a operação.

Cerca de 400 famílias estão  
condenadas ao  drama do 
desemprego por ações que só se 
justificam por interessses políticos. 
A empresa mantém em casa 225 
de seus 250 trabalhadores, 
recebendo salários e todos os 
benefícios, mas não se sabe até 
quando,  a lém de estarem 
para l isados cerca de 150 
motoristas de caminhões que não 
podem transportar a produção 
mineral. Estado e municípios 
deixam de arrecadar R$ 45 
milhões em impostos anualmente.

 METABASE-BH foi procurado por inúmeros trabalhadores 

Oda Empabra, muito preocupados com a paralisação da 
produção e instabilidade da continuidade da atividade 

empresarial, receosos de ficarem desempregados.
O SINDICATO, que defende tanto os empregos e os direitos sociais 

do trabalho, certamente se preocupa com as questões ambientais, pois 
a atividade da mineração não pode produzir riscos para a sobrevivência 
dos homens e de várias espécies por quaisquer formas de 
contaminação do solo e das condições seguras para a manutenção do 
ecossistema. 

Não podemos, no entanto, nos silenciar diante de informações de 
que todas as condições exigidas para a atividade estejam garantidas e 
comprovadas para preservar o meio ambiente e manter a operação 
mineradora e convivermos com ações políticas que colocam em risco a 
sustentabilidade da empresa, ameaças de demissões dos 
trabalhadores e repercussões irreparáveis para centenas de famílias.

Exigimos solução urgente dos órgão públicos para regularizar a 
atividade econômica e empregos, que geram recursos públicos e 
permite a sustentabilidade social do trabalho e geração de riqueza.

Apelamos à Semad, Ministério Público, aos parlamentares 
envolvidos em comissões de inquérito, para que deem soluções que 
interessem aos trabalhadores e à sociedade para viver com dignidade 
pelo seu próprio trabalho.



Q
uando chegamos em 
casa depois do trabalho, 
n o s s o s  f a m i l i a r e s  
sentem a segurança em 

nossa responsabilidade de dedicar 
nossas vidas em favor de nossos 
filhos, de nossas esposas ou 
esposos.

Quando estamos em casa e não 
podemos ir para o trabalho, 
r e c e b e m o s  o  c a r i n h o  e  a  
solidariedade de todos que nos 
reconhecem como v í t imas  do  
desemprego ou de políticas que 
prejudicam nossas oportunidades de 
trabalho.

Entre uma situação e outra existem 
interesses de grupos políticos e 
iniciativas individuais que exploram 
tragédias, misérias e tudo que nos traz 
aflição para seus projetos pessoais e 
partidários, visando se elegerem, para 
nada fazerem por nós quando estiverem 
instalados em altos salários nos 
gabinetes do poder.

Queremos alertar a todos os 
trabalhadores impedidos de trabalharem 
e a toda a sociedade que colhe os frutos 
amargos do desemprego, a falta de 
investimentos, o fechamento de tantas 
portas no comércio e uma crise que 
destrói nossa qualidade de vida e instala 
a  m a r g i n a l i d a d e  e  v i o l ê n c i a .  
Trabalhadores e a sociedade inteira 
devem perceber quem impede as 
políticas de empregabilidade, de 
destruição de empreendimentos 
produtivos, que age contra perspectivas 
e políticas de alto interesse social.

Todos precisam identificar estes 
construtores do caos na economia e 

banir da vida pública, vereadores, 
deputados, governadores que impedem 
nossa oportunidade de trabalhar. Vamos 
ver o que fazem todos estes que atacam 
nossos postos de trabalho com o 
discurso vazio e nos ameaçam com a 
severidade do desemprego. Não 
podemos votar em que destrói nossos 
empregos. Nossa resposta deve ser 
dada na eleição.

evemos cobrar da empresa 

Dexplicações dos motivos que 
levaram à suspensão de suas 

atividades. Não podemos admitir que uma 
empresa mineradora, que extrai através de 
uma concessão e debaixo de regras de 
proteção ambiental, tenha se descuidado 
com medidas de tamanha importância.

Exigimos todas as explicações, tanto da 
empresa quanto dos órgãos fiscalizadores, 
para que os trabalhadores não sejam vitimas 
d e  n e n h u m  t r a b a l h o  i r r e g u l a r .

Queremos trabalhar e usufruir também de 
condições de saúde onde vivemos.


